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APRESENTAÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera a saúde como um estado 
de completo bem-estar físico, mental e social, e não sendo somente a ausência de 
doença. Essa compreensão demonstra a complexibilidade desse tema, que envolve 
elementos históricos, econômicos, políticos, sociais e culturais.  Esses aspectos 
também têm implicações na saúde mental da pessoa, que engloba o bem-estar 
físico e psicossocial em diferentes contextos, assim dispor de saúde mental requer 
estar bem consigo mesmo e com os demais, aceitar e lidar com as exigências da 
vida e os seus afetos positivos ou negativos, reconhecer seus limites e buscar ajuda 
quando preciso. 

De maneira generalista ter saúde mental não é somente ausência de doenças 
mentais. É nesse viés que o livro “Saúde Mental: Teoria e Intervenção” aborda 
essa temática em diferentes contextos, pelos diversos olhares dos pesquisadores 
e profissionais de áreas como enfermagem, psicologia, serviço social, terapia 
ocupacional, medicina,  filosofia, dentre outras.

Esse olhar multidisciplinar dessa obra possibilita compreender temas múltiplos, 
enriquecidos pelas diferentes abordagens teóricas e metodológicas assumidas pelos 
autores. Assim, o leitor tem a sua disposição estudos sobre ansiedade, depressão, 
autismo, síndrome de burnout, uso de drogas, corpo, alteridade, estratégias de 
intervenção, entre outros, abarcados em pesquisas de revisão de literatura, estudos 
empíricos, práticas e intervenções em saúde mental.

Isto posto, apresentamos essa obra como uma opção de leitura acadêmica e 
profissional, ao contemplar o diálogo sobre a promoção, prevenção e tratamento 
em saúde mental. Destarte, ela trará contribuições relevantes para profissionais, 
estudantes, pesquisadores e demais pessoas interessadas no tema. 

Desejamos aos leitores uma excelente leitura!

Maria Luzia da Silva Santana
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RESUMO:  A pesquisa teve por objetivo 

investigar a prevalência de ansiedade 
em acadêmicos do Curso de Medicina da 
Universidade Federal do Cariri. A metodologia 
abrangeu um estudo descritivo, comparativo, 
de corte transversal e abordagem quantitativa. 
O procedimento da pesquisa envolveu a 
coletas de dados utilizando como instrumento 
o Inventário Beck de Ansiedade. Participaram 
128 alunos matriculados no período do 1º. 
ao 4º. semestre do curso, correspondendo a 
70,72% da população estudada. Na análise 
dos dados constatou-se que a maioria dos 
alunos apresenta ausência de ansiedade 
(53,94%), seguido de leve ansiedade (26,64%), 
ansiedade moderada (15,44%) e ansiedade 
grave (3,98%). As informações apresentadas 
na pesquisa podem ser utilizadas para definir 
um perfil dos estudantes do Curso de Medicina, 
nos primeiros dois anos, permitindo traçar 
estratégias de intervenção para possíveis riscos 
de quadros de ansiedade.
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medical students from the Federal University of Cariri. The methodology included 
a descriptive, comparative, cross-sectional study and quantitative approach. The 
research procedure involved data collection using the Beck Anxiety Inventory as an 
instrument. 128 students enrolled in the period of the 1st. to the 4th. corresponding to 
70.72% of the studied population. In the data analysis it was found that the majority of 
students presented absence of anxiety (53.94%), followed by mild anxiety (26.64%), 
moderate anxiety (15.44%) and severe anxiety (3.98%). The information presented in 
the research can be used to define a profile of medical students in the first two years, 
allowing to outline intervention strategies for possible risks of anxiety.
KEYWORDS: Anxiety. Students. Medicine.

1 | 	INTRODUÇÃO

O ambiente educativo é amplo e complexo abrangendo componentes materiais 
e recursos para a facilitação do aprendizado, as relações sociais e as características 
psicológicas e pedagógicas entre os docentes, estudantes e demais profissionais 
que compõem o cenário acadêmico (GENN, 2001; TRONCON, 2014). 

O ingresso do estudante no ensino superior, na maioria das vezes, ocorre 
na fase da adolescência, sendo um momento de transição, da construção da 
identidade. Neste período, o jovem está susceptível a interiorizar os modelos de 
comportamento de professores e de colegas vivenciados durante o curso (BELLODI; 
MARTINS, 2006). Verifica-se um marco na vida do sujeito, que ao acessar um 
universo acadêmico, depara-se com um conjunto de normas, metodologias, 
grupos e pessoas desconhecidas podendo-se também vivenciar um processo de 
idealizações, ansiedade, conflitos e angústias (MARTINCOWSKI, 2013). Freire 
(2015) reportou que o educando se transforma em sujeito da edificação do próprio 
saber, ensinando e aprendendo ao lado do educador, pois considera que ensinar 
não é apenas transmitir conhecimentos, mas também entender que o aluno possui 
uma história e os saberes próprios.

Após a conquista de uma vaga no curso de Medicina, ao invés do descanso, os 
alunos precisam enfrentar novos desafios, dentre eles as dificuldades de se adaptar 
ao novo ritmo de estudo, as mudanças no hábito de vida, as exigências de novos 
currículos. Nesse sentido, dependendo da estrutura de personalidade do aluno, 
de seus recursos emocionais, de suas capacidades e fragilidades, o momento da 
graduação pode mobilizar medos e fantasias inconscientes levando a crises e às 
vezes ao adoecimento físico e psíquico. 

Aspectos pedagógicos adotados em instituições de ensino superior, dentre 
eles a matriz curricular, podem favorecer o surgimento de quadros de estresse, 
depressão e ansiedade nos estudantes. O jovem não percebe que somar obrigações 
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acadêmicas e de trabalho, aliadas às dificuldades socioeconômicas e de cunho 
pedagógico, acaba criando um descompasso em seu relógio biológico e o que era 
a realização de um sonho se transforma em paixão (LACERDA, 2015). A história 
de vida e subjetividade que cada carrega ao entrar para a faculdade, pode interferir 
na maneira como ele enfrenta os conflitos emocionais e momentos de estresse, e 
consequentemente a angústia e a ansiedade podem surgir no transcorrer do curso 
de graduação.

A ansiedade influencia negativamente na qualidade de vida dos estudantes e 
está intimamente ligada ao desempenho no processo de formação e na realização 
das atividades acadêmicas (BAMPI et al.,2013a). No transtorno de ansiedade, há um 
excessivo estado de excitação, com sentimentos de medo, incerteza ou apreensão. 
Presente em 12% da população universitária, o transtorno de ansiedade é o problema 
mais comum de saúde mental. (CARVALHO et al., 2015). Durante o período 
acadêmico 15 a 29% de estudantes universitários podem apresentar transtorno de 
ansiedade durante sua vida acadêmica (BRANDTNER; BARDAGI, 2010). Relatos 
da literatura tem sugerido que o curso de graduação em Medicina atua como um 
agente estressor, pois a morbidade psicológica é responsável por interrupções na 
formação acadêmica e que pode levar muitos estudantes a desenvolver doenças. 
Alunos de Medicina têm sido descritos em vários estudos como relutantes em admitir 
que precisem de ajuda, principalmente para particularidades emocionais. 

Diversas pesquisas envolvendo alunos de graduação foram feitos em diversas 
universidades internacionais, mas apenas recentemente começou-se a investigação 
sobre a qualidade de vida na população discente universitária brasileira (BALIEIROS 
et al., 2005; MATOS et al., 2005). Diante do exposto, faz-se necessário a realização 
de novas pesquisas de campo no intuito de compreender as diversas vivências 
enfrentadas pelos estudantes universitários, cada uma dentro da sua subjetividade 
específica. A pesquisa teve por objetivo investigar a prevalência de ansiedade 
vivenciada por acadêmicos de Medicina de instituição pública, no período de 2018. 

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada com os discentes da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal do Cariri –UFCA, localizada na Região Metropolitana do Cariri 
(RMC).  O Curso de Medicina, adotando uma doutrina e conteúdo programático 
baseado nas Novas Diretrizes Curriculares propostas pelo MEC, é formado por 12 
semestres, sendo do 1º, ao 4º., o ciclo de ciências básicas, do 5º. ao 9º., o ciclo pré-
clínico, e o interna todo 10º. ao 12º.semestre. Os dados foram coletados durante os 
meses de outubro a dezembro de 2018.

A metodologia adotada na pesquisa envolveu um estudo descritivo e 
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comparativo, de corte transversal e abordagem quantitativa, a partir de dados 
coletados de questionários semiestruturados realizados pelos discentes do curso 
de Medicina da Universidade Federal do Cariri – UFCA. Após aprovação do projeto 
pelo Comitê de Ética para Pesquisa em Seres Humanos do Centro Universitário Dr. 
Leão Sampaio – UNILEÃO (Parecer No. 2.655.799) realizou-se uma reunião com a 
Direção da instituição a fim de explicitar os objetivos do estudo e solicitar apoio no 
desenvolvimento das atividades de pesquisa. 

Para a definição da amostra foi utilizado o método de amostragem por 
conveniência, ou seja, não probabilístico. Neste sentido, a unidade amostral por 
conveniência seleciona indivíduos voluntários que se dispõem a participar da 
pesquisa, considerando a facilidade de acesso. Utilizou-se como critério de inclusão 
os alunos matriculados, presentes nas aulas dos períodos selecionados e que 
responderam ao questionário de forma voluntária e imediata, diante da presença do 
pesquisador. A recusa de acadêmicos a responder ao questionário ou a ausência 
nas aulas foram usadas como critério de exclusão. 

Com participação voluntária, os alunos foram divididos de acordo o período 
do curso, sendo eles o 1º., 2º., 3º. e 4º. semestres. Os períodos selecionados se 
justificam tendo em vista abranger o ciclo básico, permitindo assim registrar uma 
leitura em diferentes fases de desafio que o discente atravessa na fase inicial do 
curso. Os estudantes foram abordados ao término das aulas teóricas da graduação, 
nas salas de aula e com a autorização do professor da disciplina lecionada no 
momento, sem que houvesse o prejuízo no aprendizado dos alunos. 

Os instrumentos da pesquisa foram acessados pelos estudantes de Medicina 
nas salas de aula, em dia e horário previamente agendado. Os alunos foram informados 
sobre a voluntariedade da sua participação, bem como da sua confidencialidade e 
anonimato dos dados coletados. Para coleta de dados foi utilizado um questionário 
através da aplicação do “formulário Google”. O questionário foi aplicado on line e, 
para tal, criou-se um link, que foi disponibilizado para os alunos em sala de aula no 
momento da aplicação. 

Na introdução do questionário foram explicados aos alunos os objetivos do 
estudo e as condições de realização do mesmo, ou seja, a confidencialidade, 
o anonimato e o sigilo das respostas, assim se considerando que a resposta 
pressupunha o consentimento informado. Na abertura do link o aluno primeiramente 
acessa o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido que informa sobre o objetivo 
da pesquisa e procedimentos da pesquisa. Em seguida, o aluno acessa o Inventário 
Beck de Ansiedade (BAI) que constitui um instrumento composto por 21 questões, 
que são afirmações descritivas de sintomas de ansiedade e que devem ser avaliados 
pelo sujeito com referência a si mesmo. Ao finalizar as respostas do inventário, o link 
é fechado pelo estudante e os dados coletados são transferidos automaticamente 
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para uma planilha do Excel.
O Inventário Beck de Ansiedade (BAI), traduzido e validado no Brasil por 

Cunha em 2001, consiste em uma escala de autor relato desenvolvido para medir 
a intensidade de sintomas de ansiedade, sendo que não é propósito do inventário 
revelar um diagnóstico (BECK et al., 1988; CUNHA, 2001). As Escalas Beck 
são indicadas para pesquisa com indivíduos que possuem a idade entre 17 e 80 
anos, tendo por objetivo, fazer uma triagem de sintomas psicopatológicos. Os 
questionários preenchidos foram configurados em um banco de dados utilizando o 
Programa Excel. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O presente estudo envolveu uma amostra de 128 acadêmicos matriculados no 
período do 1º. ao 4º. semestre do Curso de Graduação em Medicina da Universidade 
Federal do Cariri – UFCA, correspondendo a 70,72% da população estudada. 
Quanto a distribuição dos estudantes no curso constatou-se que 32,03% cursavam 
o primeiro, 23,44% o segundo, 29,69% o terceiro e 14,84% o quarto semestre, 
respectivamente. 

Na Tabela1, apresentam-se, de forma integrada, os resultados sobre o grau 
de ansiedade verificado na pesquisa frente aos estudantes que compuseram 
a amostra desse estudo. Nesses dados, percebe-se que a maioria dos alunos 
apresenta ausência de ansiedade (53,94%), seguido de leve ansiedade (26,64%), 
ansiedade moderada (15,44%) e ansiedade grave (3,98%). Mediante os dados 
apontados nesse estudo, percebe-se que boa parte da amostra apresenta algum 
traço de ansiedade. Da mesma forma, Medeiros e Bittencourt (2017), analisando 
os fatores de ansiedade em alunos que ingressam no ensino superior, perceberam 
que a maioria dos alunos apresenta nível mínimo de ansiedade (62,7%), seguido de 
leve ansiedade (27,3%), ansiedade moderada (6,4%) e ansiedade severa (3,6%).

A ansiedade é comum entre os estudantes universitários, pois está relacionada 
com diversos elementos ambientais e psicológicos, sendo responsável por preparar 
o indivíduo para situações de ameaça e perigo, mas que juntamente com o medo, 
envolvem fatores cognitivos, comportamentais, afetivos, fisiológicos e neurológicos 
que modulam a percepção do indivíduo ao ambiente, provocando respostas 
específicas e direcionando a algum tipo de ação (CARDOZO et. al., 2016). Em 
um estudo realizado por Silveira et al. (2017) estimou-se que alunos das áreas de 
tecnologia e ciências humanas não têm os escores de ansiedade tão elevados como 
os de estudantes da área biomédica que possuem um percentual maior de 43,32%. 
Entre as diversas profissões da área de ciências biológicas, a medicina é alvo de 
grandes agentes ansiosos e estressores da atualidade, não só pelo prestígio da 
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profissão, mas, também, pelos desafios que a formação e a profissão acarretam.

Variáveis

Ausência Levemente Moderadamente Gravemente

Não incomodou Não incomodou 
muito

Foi muito 
desagradável, 

mas pude 
suportar

Dificilmente 
pude suportar

n % n % n % n %
Dormência ou 
formigamento 79 61,72 40 31,25 9 7,03 0 0

Sensação de calor 41 32,03 38 29,69 40 31,25 9 7,03

Tremores nas pernas 83 64,84 36 28,12 7 5,47 2 1,56

Incapaz de relaxar 28 21,87 54 42,19 36 28,12 10 7,81
Medo que aconteça o 
pior 35 27,34 43 33,59 39 30,47 11 8,59

Atordoado ou tonto 72 56,25 37 28,91 14 10,94 5 3,91
Palpitação ou 
aceleração do coração 54 42,19 40 31,25 27 21,09 7 5,47

Sem equilíbrio 54 42,19 40 31,25 27 21,09 7 5,47

Aterrorizado 80 62,50 29 22,66 12 9,37 7 5,47

Nervoso 23 17,97 45 35,16 48 37,50 12 9,37

Sensação de sufocação 82 64,06 30 23,44 14 10,94 2 1,56

Tremores nas mãos 85 66,41 24 18,75 16 12,50 3 2,34

Trêmulo 88 68,75 28 21,87 12 9,37 0 0
Medo de perder o 
controle 67 52,34 31 24,22 21 16,41 9 7,03

Dificuldade de respirar 89 69,53 25 19,53 11 8,59 3 2,34

Medo de morrer 93 72,66 21 16,41 11 8,59 3 2,34

Assustado 61 47,66 38 29,69 24 18,75 5 3,91
Indigestão ao 
desconforto no 
abdômen

47 36,72 44 34,37 29 22,66 8 6,25

Sensação de desmaio 110 85,94 16 12,50 2 1,56 0 0

Rosto afogueado 95 74,22 27 21,09 6 4,69 0 0
Suor não devido ao 
calor 84 65,62 30 23,44 10 7,81 4 3,12

Tabela 1. Inventário da Escala Beck de Ansiedade dos universitários do Curso de Medicina da 
Universidade Federal do Cariri – UFCA, no segundo semestre de 2018.

Na pesquisa realizada verificou-se que 53,94% dos estudantes de Medicina 
responderam “não incomodou” as variáveis do inventário da escala Beck de 
ansiedade. Dentro da amostra de estudo, 26,64% respondeu “não incomodou muito” 
e 15,44% assinalou que “foi muito desagradável, mas pude suportar” aos itens do 
questionário. Constatou-se que 42,19% dos alunos apresentavam “levemente” 
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incapacidade de relaxar e 37,50% apresentavam “moderadamente” nervosismo. 
Embora verificando que 63,28% dos estudantes estejam na faixa etária entre 18 
e 20 anos, observou-se que 24,22% e 29,69% apresentavam “levemente” um 
sinal de “medo de perder” o controle e assustado. Corroborando com estes dados, 
Silveira, Silva e Souza (2017) aplicando a escala BAI, nos estudantes de Medicina 
da Universidade de Itaúna, constataram valor significativo para as questões 
classificadas em nível moderado “incapaz ‟incapaz de relaxar (38,33%), ‟medo que 
aconteça o pior” (35%) e ‟nervoso” (46,66%).

Os índices de ansiedade e depressão encontrados nos estudantes universitários 
são elevados, sendo, inclusive, muito superiores aos encontrados na população geral, 
com os alunos primeiros anos da universidade apresentando a maior concentração 
de sintomas depressivos e ansiosos (IBRAHIM et al., 2013). Um estudo realizado por 
Costa et al. (2015), revelou que cerca de 60% dos universitários de uma instituição 
privada de Uberlândia (MG), apresentavam sintomas psicológicos decorrentes do 
estresse sofrido durante a graduação.

Em pesquisa de Tabalipa et al. (2015) a prevalência de ansiedade encontrada 
foi de 35,5%, em acadêmicos de Medicina, sendo superior à média encontrada na 
população em geral. A prevalência de sintomas ansiosos também foi averiguada 
num estudo de Vergara, Cardenas e Martinez (2014) frente à 973 estudantes 
universitários da cidade de Cartagena, na Colômbia, onde o índice encontrado foi de 
76,2%. Em outra pesquisa, feita por Serra et al. (2015), com amostra de 657 alunos 
de Medicina, foi demonstrado que 21% dos estudantes apresentaram ansiedade.

Os dados obtidos no presente estudo estão de acordo com os reportados por 
Moutinho et al. (2017) que comparando a prevalência de ansiedade, depressão e 
estresse em estudantes de todos os períodos de graduação de medicina verificaram 
que 34,6% apresentavam sintomatologia depressiva, 37,2% sintomas de ansiedade 
e 47,1% estresse. Os autores observaram que altos níveis de depressão, ansiedade 
e estresse em estudantes de Medicina, com diferenças entre os semestres do curso 
e que fatores como gênero e religiosidade parecem influenciar a saúde mental dos 
mesmos. Segundo Iqbal et al. (2015), os alunos do meio do curso são os que mais 
sofrem com ansiedade, em virtude da incerteza em relação ao futuro e do medo de 
não atingirem seus objetivos profissionais. No primeiro ano de graduação, os alunos 
se sentem menos preparados para as novas mudanças e consequentemente estão 
mais fragilizados em termos psicossociais (ANJOS; AGUILAR-DA-SILVA, 2017; 
SOARES; POUBEL; MELLO, 2009).
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O sofrimento emocional vivenciado pelos estudantes de Medicina, durante o 
período de graduação, não se limita apenas a ele próprio, mas poderá ocasionar, em 
algumas circunstâncias, um impacto emocional sobre sua relação com as pessoas 
do convívio social.

A rotina acadêmica não é uma tarefa fácil para jovens adultos, devido às 
inúmeras responsabilidades que lhes são atribuídas, com uma excessiva carga 
horária, poucas horas de descanso e uma cobrança pessoal e social acima do 
esperado. Diante desses limites, grande parte dos jovens se preocupa em demasia 
e começa a pensar que não será capaz de corresponder toda essa demanda, 
promovendo um conflito emocional na vida do estudante. Frente aos dados coletados 
e analisados, ficou evidente alguns traços de ansiedade, variando desde a ausência 
até ansiedade grave entre os estudantes universitários pesquisados. 

Nesse contexto, as informações apresentadas na pesquisa podem ser utilizadas 
para descrever um perfil dos estudantes do Curso de Medicina, nos primeiros dois 
anos, permitindo traçar estratégias de intervenção para possíveis riscos de quadros 
de ansiedade. Faz-se necessário a realização de novas pesquisas de levantamento 
de dados com o objetivo de analisar o desenvolvimento biopsicossocial dos 
discentes e docentes durante toda a trajetória do curso, e desta forma atuar de 
forma específica e pontual na resolução dos conflitos emocionais que porventura 
venham a acontecer.
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